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Palavras-chave:

dos agregados pela ausência do revolvimento e aporte de matéria orgânica devido manutenção da 

palhada sobre a área e sua mineralização, o que contribui para manutenção de agregados maiores.

massa verde e a sua rápida mineralização. Uma proposta para melhoria dessa condição é a adoção de 

formação e manutenção de palhada na época do pousio.

implantação seja realizada de forma correta o preparo do solo para promover condições adequadas de 

aeração às plantas e eliminação da compactação presente. No entanto, o preparo inicial pode reduzir 

a estabilidade dos agregados do solo, contudo, com o decorrer dos anos é esperada uma melhoria 

nesta propriedade, sugerindo-se assim a necessidade do estudo da agregação, a longo prazo, desde a 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a estabilidade de agregados após a primeira safra de grãos 

avaliando-se tratamentos com e sem consorciação com gramíneas.

agosto à outubro de 2014 foram realizadas operações de mobilização do solo visando a construção 

plantio com diferentes níveis de investimento em adubação: médio investimento, com sucessão soja-

pousio-soja (T1); médio investimento, com sucessão milho-pousio-milho (T2); médio investimento, 

alto investimento, com sucessão soja braquiária-milho (T5) e alto investimento em adubação, com 

sucessão soja-pousio-milho (T6); e a testemunha, área de Cerrado em revegetação (CR). Em novembro 

de 2015, para as faixas cultivadas, e fevereiro de 2016, para o CR, foram coletados, nas camadas 

de 0-5 cm e 510 cm, amostras de torrões para avaliação da estabilidade de agregados. A análise foi 

realizada de acordo com a metodologia do tamisamento úmido (EMBRAPA, 2011) utilizando-se um 
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conjunto de peneiras com abertura de malhas de 2,00; 1,00; 0,50; 0,25 e 0,09 m

percentagem de agregados de diferentes tamanhos, sendo: de 8,00 à 2,00; de 2,00 à 1,00; de 1,00 à 

0,50; de 0,50 à 0,25; de 0,25 à 0,09 e < 0,09 mm. A partir destes dados foram determinados, segundo 

dos agregados. Obteve-se também o percentual de macro e microagregados, sendo o diâmetro destes, 

promovia a destruição dos agregados, principalmente aqueles de tamanhos maiores, promovendo 

uma menor estabilidade de agregados.

mm, sendo que os tratamentos submetidos ao preparo do solo apresentaram menores valores em 

ocorrência (HICKMANN et al., 2011).

Avaliando-se as camadas de 0-5 e 5-10 cm, observou-se diferença estatística entre elas, apenas 

al., 2014).

A avaliação de micro e macroagregados demonstraram resultados opostos, sendo que para os 

microagregados os maiores valores foram encontrados nos tratamentos submetidos à ação agrícola 

em relação ao CR e dentre os tratamentos T1 à T6, T5 apresentou os menores valores, sendo que T5 

aponta que o T5 possivelmente não estava nas mesmas condições dos outros tratamentos quando foi 

ao preparo convencional.

Conclui-se que o preparo do solo causou redução dos macro em microagregados, reduzindo 

nos agregados e sua estabilidade, com aumento do risco de erosão nessa fase. Espera-se que com o 

tempo de adoção dos manejos propostos ocorra diferenciação no sentido de oportunizar a seleção de 

Agradecimentos à UFSJ, Embrapa Milho e Sorgo, FAPEMIG e CNPq.
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